
RELATORIO DA MISSÃO A JOHANNESBURG/PRETORIA – 
AFRICA DO SUL 11 a 15 de dezembro de 2013. 
 
 
 
 
 

1. Deputada Federal Benedita da Silva do PT – RJ 
2. Deputada Federal Janete Pietá – PT – SP 
3. Deputado Vicentinho PT- SP ( Vicente Paulo da Silva) 
4. Deputado Luiz Alberto do PT-BA 
 
Hotel Holiday Inn Johannesburg – Rosebank 
Endereço: Oxford Road, Rosebank Johannesburg, 2196 – Africa do Sul 
Telefone: 27112186000 
 
 

 
Quarta-feira, 11 de dezembro de 2013 
 
12:36 - Embarque de Brasília para São Paulo    Vôo: 7913  
14:20 - Embarque de São Paulo para Johannesburg  Vôo: 0223 
 
Domingo, 15 de dezembro de 2013  
10:30 - Embarque de Johannesburg para São Paulo Vôo: 0222 
18:10 - Embarque de São Paulo para Rio de Janeiro Vôo: 7900 
 
 

INFORMAÇÕES DA DEPUTADA BENEDITA DA SILVA  - VIAGEM A ÁFRICA 
DO SUL – NELSON MANDELA: 
 
 

1. A Embaixada do Brasil na África do Sul deu todo apoio. A 

deputada destacou a  atenção especial e apoio da embaixatriz 

que, saindo de Guarulhos junto com a comitiva, deu toda a 

atenção e apoio, inclusive mobilizando a embaixada; 

 
 
 

2. A embaixada recebeu a comitiva,  e apoiou a de coordenação 

da programação do velório do Nelson Mandela, convidando-

os a visitar o féretro de Mandela; 

 
3- A deputada destacou a presença da imprensa internacional no 
evento.   Destacou  também as diversas homenagens que foram 



feitas a Mandela. Foram homenagens em supermercados, shop. 
Free-shop. Em todos os lugares que se passava,  haviam 
homenagens espontâneas e oficiais. 
 
4– A deputada Benedita da Silva  destacou o privilégio que a 
comitiva teve ao contemplar a face do Nelson Mandela nos 
últimos momentos do féretro; 
 
5. A deputada assinou o livro de autoridades; 
 
8. Nos dias seguintes até ao retorno ao Brasil 
a)  Visitou o Museu do Apartheid em Joanesburgo; Ao visitar 
dedicou-se a ouvir a história contado pelos monitores locais. 
b) Esteve na residência do Nelson Mandela – o local foi 
transformado em museu; No local a deputada deixou uma 
mensagem em homenagem póstuma. 
c) Esteve no Memorial do Apartheid em Shaperviile. Local do 
massacre de 69 pessoas.  O museu exigiu várias horas em razão 
das exposições históricas feitas pelos monitores e guias do 
museu; No Memorial a deputada e a Comitiva perpassou por  
todos os túmulos das vítimas onde continham o nome completo e 
suas datas de nascimentos e idade que foram mortos 
Nos demais dias: a Comitiva participou de diversos eventos 
extra-homenagem oficial. 
Destacando-se  que em todos os cantos de Joannesburgo  e 
outras cidades da África do Sul, havia incontáveis homenagens. 
 
. 

 
 
Parlamentares da Delegação Brasileira com o sr. Pedro Luiz Carneiro de Mendonça Embaixador 
da Pretória – Africa do Sul 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Deputada Benedita assina livro de homenagem , póstuma ao ex- 
presidente Nelson Mandela 
 



 
 

1. DISCURSO FEITO APÓS RETORNO DA MISSÃO – DIA 16 DE 
DEZEMBRO NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

DISCURSO DA DEPUTADA BENEDITA DA SILVA 
– DELEGAÇÃO BRASILEIRA PRESENTE AO 
VELÓRIO E FUNERAL DE NELSON MANDELA 

 

Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados: 

 

Sob o impacto de fortes emoções, estivemos 

semana passada na África do Sul, eu e os 

deputados federais Janete Pietá (PT-SP), Luiz 

Alberto (PT-BA) e Vicentinho (PT-SP), em delegação 

oficial representando o parlamento brasileiro no 

velório de Nelson Mandela. 

Agradecemos ao presidente da Câmara dos 

Deputados, Deputado Henrique Eduardo Alves, pela 

deferência e pronto atendimento à nossa solicitação, 

criando a Delegação de Parlamentares Brasileiros 

que marcou presença no momento em que os olhos 

do mundo estavam voltados para a África do Sul, 

rendendo homenagens à Mandela. 



Agradecemos também à Embaixada Brasileira em 

Pretória, na pessoa do Embaixador Pedro Luiz 

Carneiro de Mendonça, pela atenção e dedicação. 

Essa missão muito nos honrou por representar o 

povo brasileiro naquele momento especial os sul-

africanos.  

O país e o mundo pararam para homenagear 

Mandela. Em toda minha vida jamais vi cenas iguais 

às presenciadas no velório e funeral de Madiba 

Tata.  Essa palavra – “Tata” – significa ‘pai’ na 

língua Isixhora, uma das línguas oficiais da África do 

Sul e é o termo carinhoso usado para Mandela, 

porque, para muitos ele era e continuará a ser um 

pai. 

Senhor presidente, a nossa trajetória de luta por 

direitos iguais, sempre foi inspirada na histórica 

trajetória de Nelson Mandela. Defendi na 

Assembleia Nacional Constituinte o corte de 

relações diplomáticas, comerciais e culturais do 

Brasil com a África do Sul, em desagravo à fria 

determinação daquele país, à época governado pelo 

apartheid, de manter Nelson Mandela na prisão.  



Apresentei diversas emendas, todas rejeitadas, para 

que fosse inserida na Constituição de 1988 a 

proibição de que o Brasil mantivesse relações 

diplomáticas, ou de qualquer outra natureza, com 

países cujos governos apoiassem a prática de 

crimes contra a humanidade.  

Esse registro histórico está em discurso proferido na 

sessão de 26 de julho de 1987 e publicado no Diário 

da Assembléia Nacional Constituinte (DANC) de 27 

de julho de 1987, página 3655.  

Posteriormente, adotei outras iniciativas, como 

apresentação do Projeto de Lei nº 764 de 1988, para 

proibir “relações diplomáticas do Brasil com países 

que adotem políticas oficiais de discriminação racial”. 

Portanto, refletindo sobre o passado é que podemos 

dimensionar a grandeza e importância de Mandela 

para a história mundial.  

Para o povo sul-africano, e para as populações que 

continuam enfrentando o racismo e opressão, ele 

sempre será o herói que lutou e dedicou a vida para 

livrar seu povo do regime de segregação racial - o 

apartheid.  Já para o resto do mundo, ele sempre 



será referência de determinação e coragem que 

impulsiona a luta por justiça, liberdade e igualdade. 

Assim, choramos a morte de Mandela, porém 

celebrando o legado de conquistas que sua história 

representa. Perdemos Mandela, Madiba, o carisma 

da África.  

Um guerreiro que dedicou sua vida a lutar pela 

liberdade. Nossa esperança é que sua vida e seu 

exemplo sejam o farol a iluminar e guiar gerações 

presentes e futuras. 

Em minha última homenagem, repito suas palavras: 

“Ninguém nasce odiando as pessoas por causa da 

cor de sua pele, ou por seu passado, ou por sua 

religião. As pessoas aprendem a odiar e, se elas 

podem aprender a odiar, elas também podem 

aprender a amar.” (Nelson Mandela) 

Mandela Vive! Viva Mandela! 

Muito obrigado. 

 
 

 
Segue em anexo os comprovante de embarque. 
 



 
 
Brasília, 18 de dezembro de 2013. 
 
 
 
 
 
 
BENEDITA DA SILVA (PT-RJ) 
 
 


